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INTRODUÇÃO

A associação entre larvas e pupas de Chironomidae e organismos aquáticos, revelam padrões complexos de
interações que podem variar do comensalismo e foresia ao parasitismo (Roque et al. 2004). No entanto, dados
sobre as reais relações entre larvas de Chironomidae e seus hospedeiros ainda são escassos. As larvas de
Ichthyocladius sp. (Orthocladiinae) se fixam ao corpo dos peixes, principalmente da família Loricariidae, por
estruturas presentes na região anal e depois tranformam-se em pupas anexadas a diferentes regiões corporais do
hospedeiro, onde se desenvolvem (Sydow et al. 2008). A ocorrência das larvas e pupas pode ser influenciada pela
estrutura corporal do hospedeiro e pelo ambiente em que se encontram. Contudo, poucos trabalhos foram feitos
para determinar se há preferência por determinadas espécies ou regiões corporais específicas nas espécies com
maior número de larvas e/ou pupas aderidas (Sydow et al. 2008, Henriques-Oliveira e Nessimian 2009).

OBJETIVOS

Verificar se as larvas e pupas de Ichthyocladius sp. apresentam preferências de fixação em determinadas espécies
de peixes ou em regiões específicas do corpo das espécies de peixes coletadas em bacias costeiras da Serra do Mar.

MATERIAL E MÉTODOS

Os peixes foram coletados com picaré entre outubro de 2006 e janeiro de 2013 em cinco bacias costeiras adjacentes
da Serra do Mar no Estado do Rio de Janeiro: dos rios Macaé, São João, Guapimirim, Soberbo e Santo Aleixo. O
material foi identificado e tombado na coleção ictiológica da UFRN. Para determinar a posição das larvas e pupas
nos peixes, o corpo dos mesmos foi dividido em 13 partes: Corpo (C), Opérculo (O), Nadadeira Peitoral Superior
Esquerda (PTSE), Nadadeira Peitoral Superior Direita (PTSD), Nadadeira Peitoral Inferior Esquerda (PTIE),
Nadadeira Peitoral Inferior Direita (PTID), Nadadeira Pélvica Superior Esquerda (PLVSE), Nadadeira Pélvica
Superior Direita (PLVSD), Nadadeira Pélvica Inferior Direita (PLVID), Nadadeira Dorsal (Ndor), Nadadeira
Caudal (Nca), Nadadeira Anal (Nan) e Nadadeira Adiposa (Nad). Análises de correspondência (AC) foram
realizadas para as matrizes de dados de larvas e pupas, separadamente, em relação as partes corporais, através do
software R pelo pacote ‘ca’. Um teste de chi-quadrado com permutações (n=9999) foi realizado para verificar a
hipótese nula de associação aleatória dos dados na AC.

RESULTADOS

Foram encontradas larvas e pupas em quatro das 15 espécies analisadas, dos quais 84 de 120 exemplares dessas

1



XI Congresso de Ecologia do Brasil, Setembro 2013, Porto Seguro - BA

quatro espécies apresentaram larvas e/ou pupas, sendo 43 de Pareiorhapis garbei (Loricariidae), 20 de Ancistrus
multispinis (Loricariidae), 18 de Trichomycterus zonatus (Trichomycteridae) e 3 de Neoplecostomus microps
(Loricariidae), todas Siluriformes (bagres ou cascudos). P. garbei apresentou 167 larvas (26 São João, 8 Soberbo,
121 Santo Aleixo e 12 Macaé) e 41 pupas (6 São João, 2 Soberbo, 29 Santo Aleixo e 4 Macaé), A. multispinis 243
larvas (São João) e 8 pupas (São João), T. zonatus 22 larvas (Santo Aleixo) e 8 pupas (Santo Aleixo) e N. microps
(14 larvas, no Santo Aleixo) e 2 pupas (Santo Aleixo). Em porcentagem a frequência das larvas por espécies foi:
A.multispinis 54,48%, P.garbei 37,44%, T. zonatus 4,39% e N. microps 3,14%. Para pupas: P. garbei 69,49%, A.
multispinis 13,55%, T. zonatus 13,55% e N. microps 3,38%. Na AC para larvas, observou-se a presença de quatro
agrupamentos de associação nas partes corporais: (1) para T. zonatus a associação de larvas e pupas na região do
opérculo foi mais acentuada do que para as outras espécies, (2) para P. garbei (São João) a associação foi marcada
nas partes corporais PLVSE (3) P. garbei (Soberbo) nas regiões PLVSD, PVLD, PTSE e Ndo, (4) um agrupamento
das espécies A. multispinis (Santo Aleixo), P. garbei (Santo Aleixo), P. garbei (Bacia do Rio Macaé) e N. microps
(Santo Aleixo) com as regiões PTIE, PTID PTSD, C, Nan, Nca e Nad. Para as pupas observou-se uma forte
associação para a região corporal Nca, PLVSE, PTID, PTSE, PTSD, PTIE, PTSE em P. garbei coletados no São
João, com as mesmas preferências observadas para A. multispinis, com exceção de Nca. E por fim, N. microps com
PLVSD, Nca e C.

DISCUSSÃO

Para Sydow et al. (2008) a preferência da fixação de larvas nos loricariídeos se deve aos movimentos provenientes
da nadadeira, que acabam tornando o ambiente favoráveis as larvas de Ichthyocladius, que alimentam-se de algas.
Na maioria dos casos, assume-se que a interação entre a larvas de Chironomidae e animais de maior porte podem
beneficiar as larvas, diminuindo os riscos de predação, aumentando a mobilidade, melhorando a proteção dos
distúrbios, a oportunidade para se alimentar, e a eliminação de resíduos metabólicos (Tokeshi 1993). É importante
levar em consideração que a posição das larvas também podem ser resultados da fase de vida das larvas, hábitos
alimentares, comportamento das espécies em questão, além de estímulos ambientais.

CONCLUSÃO

Verificou-se uma forte correspondência da fixação das larvas e pupas em T.zonatus com a região do opérculo, e
dentre todas as espécies analisadas, A. multispinis é a espécie que apresenta larvas mais generalizadas em diferentes
partes corporais.
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